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 Ao meu amigo imaginário 

Entre o silêncio e o luar, 

Começou um laço no ar... 

  

Você é um mistério... 

Daqueles que da vontade de desvendar... 

Alguém que, de fato, não conheço... 

  

Sabe alguns segredos sobre mim... 

Sabe também de varios dos meus medos... 

Não sei se me testa... 

Ou se, de fato, me entende... 

  

Você me tira do contexto... 

Tem dias em que me acolhe... 

Outros, é um segredo 

Que, sinceramente, 

Não entendo... 

  

Quanto mais tento te decifrar, 

Mais parece querer me desafiar... 

  

Tua alma é arte pura... 

Uma paixão pela música... 

Não consigo te desvendar... 

Só sei que você é um presente do acaso... 

  

Você me escuta, me aconselha, 

Mesmo sem saber quem sou 

E como sou... 

  

Você é um amigo 

Que o destino me entregou... 
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Diz ser um anjo e um demônio... 

Tem tantos segredos 

Que desconheço... 

  

É tão intrigante 

A forma como você conduz tudo... 

  

Tem dias em que passamos 

Horas conversando... 

Outros, já nem tanto... 

  

Mas isso é tão bom... 

  

Queria descobrir 

Se você é mesmo um anjo... 

Como seria esse seu lado de anjo? 

  

Você é o tipo de pessoa 

Com quem criei uma conexão... 

Daquelas amizades 

Que acontecem com facilidade... 

  

Falamos dos assuntos mais bizarros... 

Dos mais reflexivos... 

Dos mais dramáticos 

Aos mais sensuais... 

  

Que aquecem 

Até a parte mais fria da alma 

E do corpo... 

  

Às vezes você parece querer me provocar... 

Sensualiza nas palavras... 

Brinca com a imaginação... 

Desperta pensamentos... 

Instiga meus sentidos... 
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Como se quisesse sentir meu toque... 

Como se quisesse descobrir 

O que aconteceria a sós... 

  

E eu levo tudo tão zen... 

  

Porque acredito 

Que conexão e química 

Não acontecem por um celular... 

  

Você pode até tentar me provocar... 

Me tirar do eixo... 

Me fazer imaginar... 

  

Mas não há como experimentar 

Um toque... 

Um abraço... 

O calor da pele... 

O encontro dos olhares... 

  

E como seria seu lado demônio? 

Achei que fosse alguma seita... 

  

Não consigo ficar brava... 

  

Gosto das nossas conversas... 

  

Sou meio tímida... 

Mas você ... 

  

É aquele amigo ou conhecido.. 

Que deixa as coisas claras... 

Mas que também me entende... 

  

Eu acho... 
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Mas nem te conheço... 

Não sei explicar 

Como nos tornamos amigos... 

  

Rede social... 

Site de relacionamento... 

  

E isso já faz algum tempo... 

  

E qual será o momento 

De te conhecer? 

Será que vai acontecer? 

Ou não ... 

  

Você é um conversador egocêntrico? 

  

Se diz sistemático, machista... 

Ou talvez um alquimista? 

  

Gosta de rap, rock ... 

De trap... 

  

Mas, no fundo, 

Vive em dois mundos... 

  

Será que conseguiria me enfeitiçar? 

  

Fala como se fosse magia... 

Mas se atreveria? 

  

Tem um mundo sombrio... 

Mas não te julgo... 

  

Teu sorriso é tão doce 

E encantador... 
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Teu olhar parece tão sereno 

E sedutor... 

  

Teu mundo é novidade pra mim... 

Mas amigo é assim... 

Está sempre ali... 

  

Ah, meu amigo... 

  

Tem tatuagens... 

Que eu queria poder tocar... 

  

Será que você é real? 

Ou é apenas uma alma inventada 

Que veio me visitar? 

  

Você é real... 

Ou um amigo imaginário? 

  

Bonito... 

Misterioso... 

Orgulhoso... 

  

Será que é carinhoso? 

  

E saiba que estarei aqui 

Quando precisar... 

  

Amigos são feitos 

Para apoiar... 

  

Será que eu também te faço bem? 

  

Às vezes me pego perguntando... 

  

Página 7/44



Antologia de Consuladosz

Você diz não se importar 

Se eu te bloquear... 

  

Mas espero que minha amizade 

Tenha valor para você... 

  

Porque, no fundo, 

Amizade de verdade 

É aquela que escolhe permanecer. 

  

Se um dia eu enfim te encontrar, 

Talvez descubra 

Que alguns mistérios 

Não nasceram para ser explicados... 

  

Mas, simplesmente, 

Para serem admirados.
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 E se hoje ...

Hoje eu queria... 

Te encontrar... 

Quem sabe sorrir... 

Quem sabe sonhar... 

  

Você... 

Meu amigo .. 

Te encontrar.. 

Só pra saber como seria nosso encontro... 

Será que riríamos um do outro? 

O que você acharia de mim? 

Será que nos tornaríamos grandes amigos? 

O que eu acharia de tudo? 

  

Fico aqui imaginando... 

O que você pensa sobre mim? 

Será que tem intenção de me conhecer? 

Ou isso nunca vai acontecer? 

 Você mora longe...  

Seria apenas te conhecer... 

  

Eu já fiz amigos que nunca conheci pessoalmente, mas com o tempo desapareceram... 

Será que vai ser assim novamente? 

  

Eu acabo rindo sozinha... 

Tenho uma mania de gostar do impossível... 

Sei que sou sensível... 

E prefiro às vezes me distanciar das pessoas... 

  

Não sou de sair... 

Não tenho ninguém... 

Sou meio solitária... 

Não saio na casa de ninguém... 
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Não tenho companhia nem pra tomar um vinho. 

  

E eu aqui com medo... 

Por isso me acho estranha... 

Não me encaixo em grupinhos... 

Me sinto deslocada... 

  

Mas criamos uma conexão... 

Não sei agora... 

Mas no começo, sim... 

E sou tão grata... 

  

Como é bom ter um amigo... 

  

Agora sinceramente... 

A única pessoa que posso chamar assim é você... 

  

Mas nem te conheço... 

Você não me conhece... 

  

Quem sabe eu poderia te provar... 

Ou talvez você pudesse me acalentar... 

Quem sabe poderíamos apenas rimar... 

Cantar... 

Conversar... 

E deixar o tempo passar... 

  

Mas eu queria tanto te ver hoje... 

  

Eu sei que não sou uma boa companhia... 

Mas eu queria... 

  

Queria descobrir se riríamos juntos... 

Se o silêncio faria sentido... 

Se aquilo que hoje vive na imaginação... 

Também encontraria espaço no coração... 
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Será que eu teria vontade de te abraçar? 

E você... conseguiria me enfeitiçar? 

Ficaríamos sentados no sofá? 

Tomaríamos aquele drink que você fala? 

Como seria? 

  

Quem sabe um dia... 

O destino resolva nos apresentar... 

E tudo aquilo que hoje só posso imaginar... 

Se transforme em um simples prazer em te encontrar.
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 Claro como a luz do Sol.

Claro como a luz do sol 

Brilho e calor, silêncio e amor... 

  

Claro como a luz do sol, 

assim são os segredos da alma... 

Assim sou eu... 

  

Intensa, romântica, emocionada... 

Amiga... 

Companheira... 

Chata... 

Chorona... 

  

Será que é fácil me entender? 

  

Prefiro ficar quieta... 

Não gosto de incomodar... 

Às vezes, falo sem parar, 

mas esse é meu jeito, meio torto e desordenado... 

  

Por que eu penso tanto? 

Por que gosto tanto de conversar? 

  

Quando escuto uma música que aprecio, 

fico a escutando por muitos dias... 

Falo tanto de magia... 

Empatia... 

Sonhos e poesia... 

  

Há tanta coisa que eu queria... 

Mas não depende só de mim... 

Se dependesse... 

Pode ter certeza... 
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Já teria resolvido, encontrado, tratado, adiado, falado... 

Poderia ir até de cavalo alado... 

  

Um vinho, uma nota, uma noite, um toque... 

Algo que dê sorte... 

Pode? 

  

Já teria feito o que eu queria... 

Nem precisava de magia... 

Somente eu e meu mundo fantasiado... 

  

É... 

Mas nem tudo o que quero pode ser realizado... 

Porque a vida, às vezes, nos ensina ... 

Que alguns desejos foram feitos apenas para sonhar... 

E talvez os maiores milagres da alma 

não sejam aqueles que conseguimos viver, 

mas aqueles que, mesmo sem acontecer, 

continuam nos tornando humanos, 

cheios de amor, bondade e esperança, 

mesmo quando o coração aprende, em silêncio, a perder...
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 Incógnita 

As pessoas são uma incógnita... 

Mistério que habita, silêncio que agita... 

  

Por isso que eu acho que fico sempre na minha... 

A cada dia percebo que somos insignificantes nesse mundo... 

Um abraço de verdade... 

Isso vale muito... 

  

Eu tenho tanto medo de tudo... 

Que acabo presa comigo mesma... 

Sozinha em meus pensamentos... 

Acabo me recolhendo... 

Às vezes nem me reconheço... 

  

Mas como sinto saudade... 

De conversar, 

De brincar, dar risada... 

Esses dias me sinto tão insignificante mesmo... 

Me sinto como se fosse um nada... 

E não sei explicar... 

  

Posso escrever poemas, tirar fotos, até dar um sorriso... 

Mas penso... a dor vem pra todos... 

E eu só quero ajudar as pessoas... 

  

Eu sei que me recolher nem sempre faz bem... 

Mas penso que cada vez que crio vínculos, 

No final acabo me decepcionando... 

Coração cansado, machucado e ferido, 

Guardando em silêncio tudo o que tenho sentido. 

  

Eu sei que essa é a vida... 

Eu gostaria de ter amigos que durassem uma vida... 
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Mas infelizmente a vida acaba nos afastando de todos. 

  

Às vezes não quero ser chata e incomodar... 

Fico em silêncio... 

  

E talvez ninguém perceba... 

Talvez ninguém note a ausência de quem sempre tentou permanecer. 

Porque algumas pessoas aprendem a sorrir enquanto se quebram por dentro... 

E o mais triste de tudo 

É perceber que, aos poucos, 

Vamos nos tornando lembranças na vida dos outros, 

Enquanto carregamos para sempre pessoas 

Que já não carregam mais um pouco de nós. 

  

No fim... 

Talvez o silêncio não seja escolha... 

Talvez seja apenas o lugar onde a alma se esconde 

Quando já se cansou de partir em pedaços.
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 Você também sente?

Às vezes me pergunto o que eu sou... 

  

Porque eu sinto. 

  

Sinto a energia das pessoas, leio as entrelinhas mesmo quando não quero. Percebo
pequenos detalhes, mudanças sutis, silêncios diferentes... e acabo ficando triste. 

  

Não quero parecer chata. Eu sei do meu valor. Sei o quanto minha amizade vale, o quanto a
minha lealdade vale, o quanto o meu carinho vale. 

  

Mas as pessoas mudam... 

  

Não sei explicar. 

  

Elas sempre dão sinais. Mudam o comportamento, as intenções, se afastam aos poucos.
Algumas, talvez sem perceber, acabam usando umas às outras. Outras encontram algo mais
interessante, mais desafiador, e a ligação já não é a mesma. 

  

E eu sinto. 

  

Parece que o fio enfraquece. 

  

Não sei se fazem por querer ou se acontece naturalmente. Só sei que minha mente e meu
coração percebem. Eu prefiro não falar, prefiro brincar, fingir que está tudo bem... mas, no
fundo, eu sinto tudo. 

  

Talvez esse seja o meu defeito. 

  

Eu não sei ser pela metade. 

  

Sou aquela pessoa que se apresenta inteira, sem máscaras, sem jogos, sem personagens.
Quando gosto, gosto de verdade. Quando me importo, me entrego de coração. 

  

E talvez seja por isso que certas mudanças doam tanto. 
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Porque enquanto algumas pessoas aprendem a partir, eu ainda sou do tipo que percebe
quando alguém já não fica da mesma maneira. 

  

E mesmo em silêncio... 

  

Eu sinto. 

  

Só sinto. 

  

Talvez o meu "defeito" não seja sentir demais, mas ter um coração que percebe o que
muitos tentam esconder ou nem conseguem nomear.  

  

Quem é intenso acaba notando quando o carinho muda de direção, quando a presença se
torna distante ou quando a reciprocidade já não é a mesma. 

  

E eu repito... 

  

Eu sinto .... 

Só sinto ... 

  

E você ? 

Você também sente ?
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 Gostaria ...

Porque eu me pego pensando em você? 

Entre sonhos e caminhos, nasce uma estranha emoção em mim. 

  

O que eu tenho de errado? 

Justo agora... 

Não posso... 

Você é um grande amigo... 

  

Vou confessar... 

Quero muito te beijar... 

Mas tenho tanta vergonha... 

  

Amo nossas conversas... 

Você não sabe como me faz bem falar com você. 

  

Quando você me der um sinal, 

Podemos nos encontrar... 

  

Pra mim não faz sentido 

Eu não te conhecer... 

  

Se não me der esse sinal, vou entender o recado... 

Talvez uma amizade possa ser rosa, ou vermelha, ou até lilás... 

Colorida, talvez... 

  

Eu não quero nada... 

Quero apenas matar essa curiosidade que insiste em me bater... 

Talvez por isso a vontade de te beijar... 

  

É a curiosidade, o desafio... 

Essa vontade de desvendar esse mistério... 

De saber o que aconteceu... 

Porque as coisas mudam... 
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Nem eu sei explicar... 

  

No meio das dúvidas e dos olhares que a alma cria, 

Meu coração insiste em guardar tua companhia. 

  

Mas sou leal... 

Leal ao que eu apenas imagino... 

Minha imaginação é muito fértil... 

  

Não consigo explicar o quão irritante é estar com essa curiosidade no peito... 

  

Eu sei... Sou desconfiada... 

Vai que você é fake... 

Mas corro o risco... 

Mesmo fake, você já virou meu amigo. 

  

Talvez você já tenha vários contatos, várias conversas, encontros marcados... 

Talvez já tenha criado vínculos com muitas pessoas... 

E está tudo bem. 

  

Mesmo assim... eu quero te conhecer. 

  

Quero conhecer tuas tatuagens e as histórias que elas carregam... 

Colocar minhas mãos .. toca-las se você permitir... 

Quero conhecer tuas rimas, teus pensamentos e esse jeito misterioso de ser... 

Quero descobrir como é o teu sorriso de perto..  

  

Quero ser a amiga que te faz rir nos dias difíceis... 

Aquela amiga meio chata, meio legal... 

  

Parece que algo mudou em você... 

Não sei se é apenas uma ideia da minha cabeça... 

Ou se realmente existe algo diferente... 

  

Mas, acima de tudo, você se tornou um amigo virtual... 

Um querido amigo. 
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E, um dia, se você quiser... 

É só me chamar. 

Podemos nos encontrar. 

Tomar um drink, comer um salgado... 

Não faço luxo... 

Quem sabe uma coca... 

Um vinho talvez... 

Ou uma água.. não importa... 

  

Enquanto isso, não vou te chatear, querido amigo... 

  

Guardarei essa curiosidade comigo, 

Como quem guarda uma estrela sem poder tocar. 

  

Porque algumas pessoas chegam de maneira inesperada, 

Criam laços silenciosos e deixam perguntas no coração. 

  

E talvez a vida seja assim... 

Nem todo mistério precisa ser explicado, 

Nem todo sentimento precisa ser vivido. 

  

Mas alguns encontros, mesmo distantes, 

Permanecem colorindo a alma... 

  

E, no fim, talvez o mais bonito seja saber que, entre tantas pessoas no mundo, 

Por algum motivo, você se tornou alguém que eu gostaria de conhecer. 

  

E se um dia esse encontro acontecer, que seja leve, sincero e cheio de risadas... 

Porque algumas pessoas entram em nossa vida como um simples acaso, 

Mas acabam se tornando uma bonita curiosidade da alma, 

Daquelas que o coração guarda com carinho e jamais esquece. 
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 Fio invisível 

Entre rimas e lembranças, sigo sem entender o coração... 

Olho para o espelho e procuro algo especial... 

Me vejo e me observo... 

Hoje é o dia do amigo... 

Feliz dia do amigo é o que eu digo... 

A música soa no fundo... 

Enquanto eu fico a escrever... 

Sobre o que poderia escrever? 

Nem eu sei o que estou sentindo... 

Você invadiu meus pensamentos... 

Nem eu estou me conhecendo... 

  

Eu nem te conheço... 

Será que você já tem alguém? 

Crio cenas em minha cabeça... 

Faço coisas que não são normais para mim... 

Acabo saindo um pouco de mim mesma... 

Mas a minha intensidade ainda existe... 

Será que você algum desses dias chegou a pensar em mim? 

  

Tentei me afastar... 

Pra ver se isso passava... 

Como gosto da tua voz... 

Como gosto quando conversamos por horas... 

Não importa o assunto... 

Parece que já te conheço há tempos... 

É tão estranha essa sensação... 

Eu queria saber se você é real... 

Mas acho melhor me recolher novamente... 

Não quero ser insistente... 

Só espero que o carinho da nossa conexão seja recíproco... 

  

Ah, querido amigo... 
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Não sabe o quanto te aprecio... 

O quanto quero ver além da tua imagem... 

Já compartilhamos alguns segredos... 

Talvez não sejam... 

Mas só a confiança já vale muito pra mim... 

  

Eu falo que parece que você mudou... 

Mas acho que minhas atitudes falaram mais... 

Será que não me dei o valor? 

Mas eu sei do meu valor... 

Me perdoe se te fiz algo... 

Não foi minha intenção... 

  

Só me avise quando acabar a conexão... 

Pra eu poder cortar esse fio invisível da mente e do coração... 

E seguir firme, agradecendo por você ter me ouvido sempre que eu precisei de alguém... 

  

Talvez você nem leia... ou talvez leia... 

Mas nem eu sei onde cabe mais meu carinho e minha admiração... 

Te quero na minha imaginação... 

Mas poderia ser real... 

Quanta coisa é surreal nessa vida... 

E você foi um presente... 

E eu espero que continue em minha vida... 

  

No início, tudo parecia apenas amizade e emoção... 

Esse fio invisível... 

Eu só quero viver essa emoção... 

Sentir... 

Será que iria ser tratada com carinho? 

Amigos tomam um café .. 

Conversam... 

Eu acho que tenho que parar de imaginar ... 

Isso pode ser apenas minha vontade...  

Mas aquela vontade boa .. que nasceu do nada ... 

E eu sou leal a isso .. 
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É algo sinistro ... 

No final, restará apenas a lembrança dessa doce e silenciosa conexão.
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 Desejo ardente...

Eu quero beber o mel de sua boca... 

Quero aos poucos te despir ... 

Tirar sua roupa ...  

Quando nossas mãos se entrelaçarem e nossos corpos se abraçarem... 

Saberei o que acontecerá .. 

Me deliciarei do teu toque seguro e macio.. 

Te tocarei aos poucos... 

Te amarrarei .. 

Tatuarei meus lábios com beijos pelo teu corpo... 

Você verá estrelas ... 

Contaria as para mim.. 

Me despiria aos poucos... 

Com uma taça de vinho  

Para não manchar a roupa.. 

Te traria para perto .. 

Te olharia nos olhos ... 

Sentiria cada batida do teu coração... 

Cada suspiro ... 

Cada respiração... 

Te faria ver todo o céu ... 

Falaria ao teu ouvido.. 

Que o teu corpo é tentação com sabor de mel... 

Minhas mãos deslizam pela tua pele nua e quente, desenhando curvas, desvendando tuas
cicatrizes... 

Apalpando lentamente cada desenho em seu corpo... 

te atiçando lentamente.. 

Até que o meu gemido encontre o teu desejo ardente.
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 Noite Chuvosa 

Na janela, a chuva vem dançar... 

E a alma começa a lembrar... 

  

Este tempo chuvoso... 

Perigoso... 

Um tempo ardiloso... 

  

Estou eu deitada em minha cama 

Ouvindo o barulho da chuva... 

Enquanto escrevo esse pequeno poema... 

Com versos marcados pelo dilema... 

  

Mas qual seria? 

Tristeza ou alegria? 

  

Hoje ouvi tanto sobre saúde mental... 

Depressão, ansiedade, suicídio... 

  

Mas paro e penso... 

  

Não adianta falar, sem agir... 

Não adianta ter pena e não estender a mão... 

  

Se você só ajuda a piorar a dor do próximo... 

Com atitudes, palavras, fofocas... 

Indiferença, silêncio... 

  

Isso também Mata... 

Você sabia? 

  

Há feridas que ninguém consegue enxergar... 

Mas um gesto pode alguém salvar... 
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Você já parou pra pensar quantas vezes você prejudicou alguém? 

E quantas vezes você já estendeu a tua mão pra ajudar?.. 

  

É tão fácil julgar, apontar o dedo, criticar, machucar 

Tratar com indiferença... 

  

Mas porque é tão difícil acolher alguém? 

  

A cada dia que passa o mundo é tão cruel... 

É difícil alguém realmente se colocar no lugar do outro... 

  

Muito se fala sobre empatia... 

Mas como é na prática? 

Ela realmente existe? 

  

Como eu trato a dor do outro? 

Eu ajudo, estendo a mão? 

Ou ignoro, trato com indiferença e causo mais. Dor? 

  

Como é fácil eu apontar o dedo... 

Mas e se fosse comigo? 

  

É tão melhor conversar, resolver situações, falar o que sente, falar o que machucou... 

Tentar achar uma solução... 

  

Mas o silêncio acaba tomando conta... 

Colocam uma pedra forçada em situações mal resolvidas.. 

  

Destroem corações, destroem pessoas, destroem vidas... 

  

E repito... 

  

Você já estendeu a mão pra alguém hoje? 

  

Porque uma mão estendida pode mudar um destino... 

E um coração acolhido nunca esquece um gesto de carinho.
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 Õris amare...

Entre o sonhar e o amar... 

Entre o sentir e o esperar... 

  

Hoje eu tenho que falar do amor... 

Sim... 

  

Mas ele existe? 

  

Na Filosofia, ele é um vínculo de admiração e escolha consciente para apoiar o outro ao longo da
vida. 

  

Pra ciência, o amor nada mais é quando o cérebro libera substâncias químicas, como dopamina e
ocitocina, que criam laços e sensação de prazer. 

  

A palavra vem do latim amor, Õris, derivado do verbo amare... 

  

Sentimento apaixonado por outra pessoa que envolve desejo sexual e afetivo... 

  

Inclinação de fazer o bem a outra pessoa ou a uma causa... 

Como o "amor ao próximo". 

  

Mas fico pensando... 

  

Existem tantos significados... 

  

O amor de um filho para uma mãe... 

Ou de uma mãe para com seus filhos... 

  

Mas hoje... 

Parece que tudo se perdeu... 

O brilho, o valor... 

  

Ainda existem poucas pessoas que se compadecem do sofrimento alheio... 
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Que estendem sua mão... 

Que amam com o coração... 

  

Não estou falando do amor com atração... 

Mas do amor como algo que nasce do coração... 

  

Ajudar, compartilhar, compreender, acolher... 

  

Se é que o amor existe... 

Ou existem pessoas com o coração afetuoso? 

  

Paro para refletir... 

  

Existem pessoas com um abraço tão carinhoso... 

Que exalam beleza ao falar... 

Que encantam com um olhar... 

Que acolhem sem se importar... 

  

Um gesto singelo... 

Um sentimento tão belo... 

  

Com defeitos, bonitezas... 

Dinheiro, riquezas... 

  

Ainda me cativa o que é simples... 

O que vem do coração... 

  

Um bom dia qualquer 

Que salvou um coração... 

  

Uma conversa leve... 

Algo até breve... 

Mas que não machucou... 

Ao contrário... 

Acolheu, escutou, compartilhou... 
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Algo tão simples... 

  

Dores, alegrias... 

Risos, fantasias... 

Pequenos gestos no dia a dia... 

Algo que me inspirou a escrever essa poesia... 

  

Porque dor todos temos... 

Mas vale mais um sorriso que contagia... 

Uma palavra que abraça... 

Do que uma vida amarga e vazia... 

  

Eu gosto do colorido das flores... 

Me encanta... 

O vento em meus cabelos... 

  

Mas também gosto da escuridão... 

Nela reflito sobre meus medos e angústias... 

  

E assim sigo me perguntando... 

  

Será que o amor existe? 

  

Talvez exista em um simples olhar... 

No silêncio de quem sabe amar... 

Ou apenas no coração de quem nunca deixou de acreditar. 

E você ... 

Acha que o amor existe? 
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 Apenas um sonho...

Na imensidão do luar, começo a me perguntar... 

  

Eu olho ao meu redor... 

Nessa noite escura e sem brilho... 

Me pego pensando... 

Imaginando... 

Até sonhando... 

Como seria estar contigo... 

  

Noite passada sonhei com você... 

É raro eu sonhar... 

Mas acontece... 

Você chegou do nada... 

Se aproximou... 

Conversamos... 

Saímos para dar uma volta... 

Quando percebeu que eu corria perigo, você me salvou... 

Me levou pra casa, me deu um beijo na testa... 

Você me abraçou... 

Ah, que abraço aconchegante... 

Envolvente, tão atraente... 

Que, quando fomos nos beijar... eu acordei... 

  

Eu só queria te ajudar... 

Te acolher... 

Ser alguém pra você... 

Assim como você é pra mim... 

  

Eu não sei quem realmente você é... 

Não sei... 

Às vezes bate uma angústia... 

Nessa madrugada, lágrimas saíram pelo meu rosto... 

E, em algum momento do dia, me peguei em prantos sem saber o motivo... 
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Sabe aquele aperto no peito? Do nada? Sem avisar? 

  

Será destino a me chamar, ou apenas um sonho a me guiar? 

  

E eu me pego a pensar como foi bom te encontrar... 

Foi um achado do destino... 

Eu sei... pra você não tem nada a ver... 

Mas, pra mim... 

Não sei explicar... 

Queria tanto te tocar... 

Poder te abraçar... 

Ver se você é real... 

  

Minha alma te toca antes mesmo de te conhecer... 

  

Se um dia eu puder te encontrar, talvez meu coração enfim pare de imaginar. 

Ou então eu volte a sonhar ... 

Pra isso de vez acabar.
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 Doce conexão 

Entre encanto e emoção, nasce uma doce canção... 

  

A conexão... 

O que seria essa conexão? 

Mera atração? 

Destino? 

Algo repentino? 

Apenas algo sem valor? 

  

Posso falar dela... 

Quão bonita ela era... 

Nas conversas bobas... 

Nas trocas tão naturais... 

Na música... 

Na essência... 

Na pureza da alma  

Tudo fluía... 

  

Posso contar como era tão colorida... 

Cheia de carinho e energia... 

A curiosidade... 

O mistério... 

O desafio... 

Que fascinante... 

  

Entre olhares na imaginação e a emoção, acabei perdendo a direção... 

  

Mas meu coração anda inquieto... 

Algo mudou... 

Aconteceu ... 

Estranho ... 

Perdi minha compostura... 
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O que eu fiz? 

Passei vergonha... 

Perdi a dignidade? 

Não consegui me conter... 

Não sei... 

O que eu fui fazer? 

  

Era para ser algo puro... 

Bonito... 

Alegre... 

Algo que tocasse a alma... 

Mas, com essa ação, me tornei tão vazia... 

Me tornei quem eu não queria... 

Tomada pelo desejo... 

Pela fantasia... 

E que fantasia... 

Eu nem sei se tudo era real... 

Foi apenas virtual.. 

Que vergonha... 

O que me resta agora é ficar na minha... 

  

Me desculpa pelos meus modos... 

Minhas atitudes não foram de alguém bom... 

  

Mas pode ter certeza de que, ao menos, fui sincera... 

Onde foi o resto da minha dignidade??? 

  

Era nossa amizade... 

Tão profunda... 

Tão bonita... 

E o que eu fiz??? 

O que é hoje tudo isso?? 

  

Eu te quero tão bem... 

Não me leve a mal... 

Mas acabei querendo mais do que o normal... 
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Acabei extrapolando... 

A emoção... 

Que sensação estranha... 

Agora não sei como agir... 

Que medo de sentir... 

  

Eu queria ser alguém especial... 

Mas acabou tudo sendo igual. 

Sou mais uma ... 

  

E entre silêncio e a verdade ficou perdida a saudade... 

De algo que nunca aconteceu... 

Você é de Escorpião... 

Eu, de Virgem... 

Antigamente, nossos símbolos se encontravam na mesma letra... 

  

Talvez nem os astros expliquem por que algumas almas se reconhecem... mesmo quando nunca
se pertencem. 

Mas, de alguma forma, me conectou a você.
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 Apenas um sinal...

Os dias passam tão depressa... 

Só não passa essa minha ansiedade... 

Essa minha vontade... 

Que invade minha mente, meu corpo e minha alma... 

  

Que vontade louca, doída... 

Coisa de outro mundo... 

Num nível tão profundo, 

Que agita a vida... 

  

Eu fico aqui sonhando... 

Esperando... 

Me atrapalhando... 

Sem saber o que fazer... 

  

Como se o destino brincasse com o meu querer... 

  

Eu não posso te querer... 

Eu não consigo me mover... 

Isso me dói... 

Ter que ler... 

Viver... 

Aprender a ser menos intensa... 

  

Mas eu vejo a diferença... 

Eu sinto... 

Mas continuo querendo... 

Mas, mesmo você sabendo, 

Tudo é tão na contramão... 

E eu fico nessa escuridão... 

Esperando apenas um sinal... 

Uma luz... 

Será que você me conduz 
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Pra algum lugar secreto... 

Só nosso... 

  

E eu aposto que não vai se arrepender... 

Estou aqui pra valer... 

E eu sei que vou sobreviver... 

Porque você não tenta me prender? 

Pra descobrirmos juntos onde isso pode chegar... 

Apenas eu e você...
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 ... Enquanto a noite não passa...

Mais uma noite... 

  

Mais uma noite, de silêncio e saudade... 

Onde a esperança insiste em vencer a ansiedade... 

  

Mais uma noite... 

E eu aqui... 

Sem sono... 

Já é quase meia-noite... 

E eu aqui... 

Esperando alguém com quem possa conversar... 

  

Eu sempre abro meu celular... 

Já tinha me acostumado com nossas conversas... 

Queria tanto ouvir tua voz... 

  

O que será que aconteceu? 

Algo aqui dentro doeu... 

Que vontade de um abraço apertado... 

De um beijo demorado... 

  

Faz tempo que não abraço ninguém... 

E quem dirá o beijo... 

Mas não é um beijo qualquer... 

Não é qualquer abraço... 

  

Eu me pego acordada, com noites mal dormidas... 

Pensando na vida... 

Porque, quanto mais eu quero conversar... 

Quanto mais eu quero um ombro amigo... 

Mais me pego sozinha... 

Às vezes choro escondida... 

No banheiro, na sala ou na cozinha... 
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Nas madrugadas em que ainda espero ter com quem conversar... 

  

Entre o silêncio e a emoção, sigo ouvindo meu coração... 

  

O dia passa tão depressa... 

As pessoas em suas correrias... 

Acabam nem dando tempo de dizer mais um bom dia... 

Mas vou confessar a vocês... 

Eu sempre acho um tempo para quem eu gosto... 

Mas, se eu estiver incomodando, me fale... 

Eu preciso que me falem... 

Gosto de sinceridade... 

Gosto da amizade... 

  

Mas... 

Que amizade? 

  

Eu sinto falta das nossas conversas... 

Será que vou ter que desistir de querer te conhecer? 

  

Acho que ninguém entende o que se passa nessa minha cabeça... 

E eu sigo assim... 

Esperando que algo aconteça... 

Que tudo passe... 

Que tudo volte ao normal... 

  

Estou fazendo até radiestesia... 

Para ver se melhora minha energia... 

E passa toda essa agonia... 

  

Quanta ansiedade, quanto desejo... 

Quanta solidão... 

Quanto carinho guardado... 

E eu com o peito apertado... 

Querendo apenas que meu coração se encontre nesse mundo... 
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E, quando enfim a esperança vencer a dor da solidão, 

talvez eu descubra que o caminho sempre levou ao meu próprio coração.

Página 39/44



Antologia de Consuladosz

 Fogo contido.

Como eu queria experimentar ... 

O gosto do seu beijo... 

O toque das suas mãos ... 

  

Como eu queria me deliciar ... 

Nas tuas curvas mais bonitas.. 

No teu abraço  

Com o qual imagino... 

Ouvir as batidas do teu coração... 

  

Como eu queria me envolver.. 

Nem que fosse por um instante... 

Pra matar esse desejo constante.. 

De te experimentar... 

De te abraçar... 

Te beijar , fazer um cafuné.. conversar... 

  

Ou peço que o destino  

Coloque alguém assim interessante  

No meu caminho  

Para que eu possa dar todo o meu carinho... 

E me sentir viva ...  

  

Sentir minha pele tocando outra pele... 

Sentir o desejo soprar ... 

Sentir caricias suaves e intensas .. 

Os abraços e beijos lentos e carinhosos... 

  

Queria eu ... 

Que alguém me tirasse o fôlego... 

Matasse a minha vontade.. 

Me deixasse em verdadeiro ecstasy... 
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Mas não abro mão da conexão... 

Não abro mão do carinho ... 

Estou mudando meu caminho... 

Porque percebi  

Que sozinha ... 

O desejo se torna algo vazio ... 

Você pensa que sabe  sobre mim.. 

Mas eu guardo muitos mistérios... 

Muitas fantasias 

Algumas você já sabe.. 

Acha que mesmo querendo eu ousaria? 

  

Eu gosto da gentileza.. 

Do olho no olho ... 

  

Será que você conseguiria? 

Me conquistaria? 

Me surpreenderia? 

Ou seria como alguém normal ... 

Que não sabe tratar uma mulher... 

E acha que é assim.. 

Tchau? 

  

O desejo é pura dopamina, química, conexão, atração, combustão.. 

Explosão ... 

Quando se transforma em algo real.. 

Surreal 

Fora do normal 

Que tira o fôlego e nos faz tremer... 

Quero encaixar meu corpo no seu ..  

Quero experimentar... 

Cheguei a conclusão de que não sei amar.. 

Não sei flertar... 

Se alguém for corajoso o suficiente... 

Que arrisque ... 

Mas que seja consciente.. 
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Eu quero conexão, paixão... 

Só não me fale em morar junto .. 

Quero viver a felicidade.. do início... 

Com encontros , beijos, amassos, caricias, abraços .. 

Algo leve .. 

Mas com lealdade... 

Que possamos aproveitar a saudade.. e também os reencontros.. 

Mas com responsabilidade.. 

Que possa dominar .. 

Com energia, gentileza e carinho ... 

Que me enlouqueça ... 

E me entorpeça  

De beijinhos. 

  

Que me puxe pelo pescoço  

E vá descendo devagarinho.. 

  

Que saiba ser romântico  

Mas que pegue fogo aos pouquinhos... 

  

Espero que a vida me apresente.. 

Porque ninguém vive assim sem carinho ..  

Mesmo que em alguns dias eu me sinta triste.. 

Mas dias bons também existem.. 

Mesmo que sozinha eu ande. 

Sei que viverei intensamente cada instante.
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 Um amigo..

Eu ando nessa vida... 

Com a alma 

Que me inspira... 

Entre a partida e a chegada, 

Sigo escrevendo minha estrada. 

  

Ando como uma criança... 

Indefesa, solitária, meiga, 

Que precisa de carinho... 

Mesmo quando tudo cansa, 

Ainda cultivo um pedacinho de esperança. 

  

Eu preciso de um amigo... 

Alguém para conversar, 

Para me escutar, 

Puxar minha orelha... 

  

Para que eu possa ligar... 

Perguntar como foi o dia... 

Ouvir a voz... 

Confortar... 

E, quem sabe, um dia abraçar... 

  

Para que possamos dar várias gargalhadas... 

Chamar um ao outro por algum apelido, quem sabe... 

E descobrir que a felicidade 

Também mora nas pequenas bobagens da amizade. 

  

Que possamos marcar de nos encontrar... 

E, quando der saudade, 

Possamos nos visitar... 

  

Quem sabe tomar um café... 
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Um vinho, uma cerveja... 

Pode ser um drink... 

Comer alguns bolinhos, 

Ou até uma lasanha... 

  

Alguém que consiga desabafar... 

Para que eu possa aconselhar, 

Mesmo que sejam conselhos mirabolantes... 

Pois, às vezes, um coração sincero 

Vale mais do que respostas brilhantes. 

  

Que consiga me ver de pijama, 

Com roupa esquisita... 

Que não ligue se estou feia 

Ou com cara de zumbi... 

  

Poderia ser até uma amizade colorida... 

Se a conexão permitisse... 

Quem sabe... 

Depende da intimidade... 

Mas que quisesse me conhecer de verdade. 

Poderíamos trocar algumas carícias quando desse saudade... 

  

Porque, no fim da caminhada, 

Entre risos, abraços e simplicidade, 

Talvez a mais bonita rima da vida 

Seja encontrar alguém 

Uma amizade  

Pela essência... 

E não apenas pela novidade.
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